
 

 

 

 

DISSERTAÇÃO - UNIMONTES 2024 

A branquitude como lugar de normatividade, a partir das 

normativas raciais eurocêntricas, que negam ou limitam, nas 

escolas brasileiras, nos livros, o conhecimento aos aspectos da 

história e da cultura africanas, desvalorizam a ancestralidade 

histórica, literária, filosófica, científica da África, bem como 

desvalorizam as estéticas e as religiosidades negras, e perpetuam 

o privilégio branco.  


